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ABSTRACT

Blood lactate in judo athletes: report of an experiment of
sampling during successive fights in an official competi-
tion

This article reports an experience that is part of an inves-
tigation about elite judo athletes. The purpose of this study
is to communicate, to the scientific community, the method-
ology employed, to describe the procedures and difficulties
faced to carry out this methodology. In this experiment, 155
blood lactate samples were made in judo athletes who par-
ticipated in an international competition that took place Porto
Alegre, in July, 1997. The athletes, who were of the judo
team from Porto Alegre, and previously selected, n = 21,
were submitted to blood samples taken from the ear lobule
before and after the fights. In addition, all athletes partici-
pating in the final fights of the respective categories were
encouraged to undergo a blood sample at the end of the fight.
The athletes’ heart rate was verified by radial palpation in
15 s, at the moment the blood was sampled. The portable
lactate analyzer Accusport TM (Boehringer Mannheim Corp.,
Mannheim, Germany) was used together with Test Strips BM
Lactate and disposable micro-lancet pens of the same brand.
The authors concluded that the use of the methodology and
equipment described above are appropriate for this kind of
population and circumstance, and that the results obtained
may contribute to evaluate the athletes’ effort intensity.
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INTRODUÇÃO

A avaliação de atletas é um tema bastante estudado na
medicina do esporte, independentemente da modalidade des-
portiva. Alguns autores1-3 entendem que é necessário avaliar
atletas utilizando-se ergômetros mais específicos e que re-
produzam o(s) gesto(s) ou a ação aproximada daqueles veri-
ficados na competição. Aparentemente, isso não é fácil quan-
do se refere a esportes de combate como o judô. Esta é uma

RESUMO

Este artigo é um relato de experiência que faz parte de
uma investigação sobre a avaliação de atletas de judô de eli-
te. Seu objetivo é comunicar à comunidade científica a me-
todologia utilizada, assim como descrever os procedimentos
e as dificuldades encontradas na execução dessa metodolo-
gia. Nessa experiência, foram feitas 155 coletas de lactato
sanguíneo em atletas de judô que participaram de uma com-
petição internacional realizada em Porto Alegre, em julho de
1997. Os atletas da seleção gaúcha de judô, previamente se-
lecionados (n = 21), submeteram-se à coleta de sangue do
lóbulo da orelha antes e logo após os combates. Além des-
ses, todos os atletas que participaram das lutas finais das res-
pectivas categorias foram incentivados a submeter-se à cole-
ta ao final do combate. Também foi verificada a FC dos atle-
tas através de palpação radial em 15s, no momento da coleta
de sangue. Utilizou-se o analisador de lactato portátil Accus-
portTM (Boehringer Mannheim Corp., Mannheim, Alemanha)
com Test Strips BM Lactate e caneta com microlancetas des-
cartáveis da mesma marca. Constatou-se que a utilização da
metodologia e do equipamento acima descritos é apropriada
para esse tipo de população e situação, e que os resultados
encontrados podem contribuir para a avaliação da intensida-
de do esforço desses atletas.
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atividade que apresenta muitas dificuldades para que sejam
reproduzidas em laboratório as ações próprias dos combates.
O objetivo deste relato de experiência é submeter à crítica
especializada a metodologia e os procedimentos utilizados
neste estudo, e estimular outros pesquisadores a continua-
rem buscando alternativas para avaliação desse tipo de po-
pulação.

No judô, os combates desenvolvem-se dentro do tempo
regulamentar, cinco minutos para o naipe masculino e qua-
tro minutos para o feminino4. No entanto, podem encerrar
prematuramente por Ippon① , além da possibilidade prevista
no regulamento de ocorrerem interrupções constantes e va-
riadas. Durante um combate, o tempo pode variar de cinco
segundos até mais de cinco minutos, se somadas as pausas
intracombates, em média 1’41’’5. Aproximadamente 50% das
lutas terminam antes do tempo regulamentar6, mais exata-
mente 42%, conforme Castarlenas e Planas. A intensidade
do esforço no combate está diretamente relacionada a dois
fatores de difícil controle: a tática adotada pelo lutador e o
ritmo de luta imposto pelo adversário7,8. Além disso, avaliar
atletas em uma situação real de competição sempre acarreta
dificuldades de ordem burocrática, técnica e metodológica,
já que pode influir diretamente na sua performance 9-11.

Os japoneses foram os primeiros a investigar atletas de
judô (décadas de 50 e 60). Basicamente, esses estudos12-17

analisavam o comportamento da freqüência cardíaca, ava-
liações cineantropométricas e medidas de força em determi-
nados grupos musculares, todos estes publicados nos bole-
tins da associação para estudos científicos sobre o judô da
Kodokan② .

Nos últimos dez anos, muitos pesquisadores têm utilizado
o lactato sanguíneo como uma das formas de avaliar os judo-
cas, tanto em situação de combate como em treinamento10,18-

27. Parece que a análise das alterações na concentração do
lactato no sangue permite observação mais acurada das rea-
ções fisiológicas que as alterações na freqüência cardíaca,
para praticantes de judô em treinamento e competição24,29,30.
A falta de correlação entre a freqüência cardíaca, os parâme-
tros do balanço ácido-base e a concentração de ácido láctico
no sangue, durante atividades com predominância anaeróbi-
ca, sugere que o ritmo cardíaco não reflete a intensidade es-
pecífica da carga de trabalho no judô24,29.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Um estudo feito por pesquisadores do Laboratório de Pes-
quisa do Exercício (Lapex) da UFRGS, em 1997, avaliou os
atletas da seleção gaúcha de judô, inicialmente em laborató-

rio e posteriormente durante uma competição. Apresentare-
mos aqui alguns dados referentes às avaliações feitas em
competição, bem como a metodologia e equipamentos utili-
zados.

Foram dosadas as concentrações de lactato sanguíneo de
21 atletas de judô das categorias juvenil júnior e sênior (maio-
res de 15 anos), antes e logo após cada combate de determi-
nada competição. Esses atletas compõem a população de um
estudo em desenvolvimento na Escola de Educação Física
da UFRGS, denominado Avaliação de Atletas de Judô de Alto
Rendimento. Todos os atletas envolvidos nesse estudo assi-
naram um termo de consentimento e as entidades envolvidas
na organização da competição receberam informações deta-
lhadas sobre os procedimentos a serem utilizados durante a
investigação. O estudo contou com o apoio da Federação
Gaúcha de Judô (FGJ) e da Sociedade Ginástica Porto Ale-
gre (Sogipa), organizadores do evento.

Além desses, 25 atletas que participaram das finais desse
evento também foram avaliados ao término do combate. Por
solicitação do presidente da Federação de Judô do Rio de
Janeiro, dois atletas desse Estado que representaram o Brasil
nos Jogos Olímpicos de Atlanta foram avaliados em todos os
seus combates. No total foram realizadas 155 coletas sem
nenhuma perda por problemas de domínio da técnica. Ape-
nas seis amostras deixaram de ser coletadas por dificuldades
geradas pela dinâmica da competição. Nas competições ofi-
ciais, os atletas dirigem-se diretamente para a área de com-
bate após a chamada③ . Apesar de estarem orientados a diri-
gir-se ao local de coleta logo após a primeira chamada, em
seis ocasiões o atleta iniciou o combate sem fazê-la.

A coleta dos dados foi realizada durante o 1º Troféu Co-
nesul de Judô, competição internacional organizada pela FGJ/
Sogipa. O evento realizou-se em Porto Alegre, de 11 a 13 de
julho de 1997, no ginásio de esportes da Sogipa.

A equipe envolvida nesse trabalho era composta de 20
voluntários, alunos do Curso de Mestrado em Ciências do
Movimento Humano da ESEF-UFRGS, do curso de gradua-
ção e praticantes de judô da equipe da UFRGS. Esse grupo
foi subdividido em dois, por função a ser exercida. O primei-
ro grupo, formado por graduandos da ESEF e judocas, foi
treinado para exercer a função de escoltas (total de 17 pes-
soas); e o segundo grupo, constituído por três alunos do cur-
so de mestrado, ficou responsável pela coleta de sangue, lei-
tura dos resultados e comunicação destes.

Os escoltas foram previamente treinados para as seguintes
funções: identificar e acompanhar os atletas selecionados até
o local da coleta; verificar a freqüência cardíaca dos atletas e
anotar esses resultados na ficha elaborada para esse fim, an-

① Pontuação no judô que equivale a um ponto completo e que encerra a
luta antes do tempo total previsto.

② Kodokan – Fundação nacional japonesa que se originou na primeira es-
cola de judô, criada em 1882.

③ Os atletas são chamados até três vezes; depois da última chamada o atle-
ta presente é declarado vencedor do combate.
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tes e imediatamente após cada luta; registrar a hora de início
e término de cada combate; anotar os resultados da dosagem
de lactato que lhes eram comunicados no momento da leitu-
ra. A freqüência cardíaca foi verificada através de palpação
radial, tomada em 15 segundos, antes de iniciar o combate e
assim que os atletas deixavam o tatame④ .

Os atletas foram informados pelos escoltas, antes do in-
gresso no local de competição, onde seria realizada a coleta
e qual seria o procedimento. Antes do início da competição a
equipe de trabalho reuniu-se para os acertos finais dos pro-
cedimentos a serem realizados e também para cientificarem-
se das determinações dos organizadores do evento.

A dosagem do lactato foi realizada em uma sala situada
dentro do ginásio, de frente e bastante próxima da área de
competição, localizada logo atrás da mesa central que fazia
a chamada dos atletas para os combates. A proximidade via-
bilizou as coletas logo ao término de cada luta, bem como
possibilitou o conhecimento antecipado da ordem dos com-
bates, o que facilitou a localização dos atletas antes mesmo
de eles serem chamados para o próximo combate. Foram mon-
tados dois pontos de coleta do sangue para análise em lactí-
metro modelo Accusport TM Portable Lactate Analyser
(Boehringer Mannheim Corp., Mannheim, Alemanha), utili-
zou-se microlanceta descartável para caneta de mesmo mo-
delo com regulagem de 1 a 6. Utilizou-se sempre a regula-
gem de nº 6, que permite perfuração de maior profundidade,
necessária para a utilização na orelha, conforme projeto-pi-
loto anteriormente realizado. Optou-se por coletar o sangue
do lóbulo da orelha, para diminuir o prejuízo na pegada dos
atletas durante a competição e minimizar a sensação de dor,
que é bem mais pronunciada quando a coleta é feita na ponta
dos dedos. Utilizaram-se compressas de gaze hidrófila em-
bebidas em álcool para assepsia do local. Imediatamente após
a coleta, pressionava-se o lóbulo da orelha com gaze em so-
lução de epinefrina30. Finalmente, o atleta era liberado com
o lóbulo da orelha protegido por fita hipoalergênica Micro-
poreTM da 3M. Essa técnica mostrou-se eficiente para evitar
processos hemorrágicos durante os combates subseqüentes.
Em apenas dois casos, encontrou-se alguma dificuldade em
estancar o sangue após a coleta, ambas sem repercussão para
o próximo combate do atleta.

CONCLUSÃO

Uma das dificuldades em pesquisas que envolvem avalia-
ção de atletas é a transferência dos conhecimentos obtidos
em laboratório para situações práticas, principalmente as de
competições, quase sempre muito diferentes das condições

de laboratório. Poucos pesquisadores realizam seus estudos
em situação de competição, possivelmente porque nestas
condições as dificuldades de controle das variáveis apresen-
tam-se sensivelmente aumentadas. Não encontramos um nú-
mero significativo de estudos desse tipo realizados no Bra-
sil, especialmente se considerarmos o grande número de pra-
ticantes e os expressivos resultados do judô nacional.

Nosso estudo caracterizou-se por testar uma metodologia
que contemplasse um bom controle de variáveis e uma cole-
ta de dados proveniente de uma situação real de competição.
Os resultados obtidos indicam a viabilidade desse procedi-
mento, incentivando outros pesquisadores em ciências do
esporte a realizarem estudos utilizando metodologias seme-
lhantes, tanto em atletas de judô, como nos demais esportes
de combate.

Destacaremos a seguir alguns aspectos que consideramos
importantes no decorrer desta experiência: 1) os escoltas
devem ser detalhadamente orientados sobre os procedimen-
tos que deverão realizar; 2) ter experiência em eventos na
modalidade; isso mostrou-se importante pela dinâmica deste
tipo de competição; 3) a área de coleta deve estar localizada
muito próxima da área de competição, com possibilidade de
visibilização dos combates; 4) o local da coleta deve propor-
cionar relativo conforto para os atletas e privacidade.

Nas coletas realizadas antes das lutas, alguns atletas apre-
sentaram, aparentemente, níveis de ansiedade muito eleva-
dos e solicitavam que o ato fosse rápido. Ao final dos com-
bates alguns atletas apresentavam alto grau de sudorese, o
que dificultava o procedimento de coleta. Finalmente, cons-
tatou-se que a interferência dos pesquisadores no andamento
do evento deve ser minimizada ao máximo, para não preju-
dicar o desempenho dos atletas e/ou a organização da com-
petição.

Os procedimentos e o equipamento utilizados mostraram-
se adequados e de fácil manejo. Esta experiência é parte de
um estudo de avaliação de atletas de judô, cujos resultados
indicam que a metodologia aplicada pode ser útil para os
treinadores e preparadores físicos de esportes de combate,
na avaliação da intensidade de esforço dos atletas durante
uma competição.

Ao encerrarmos esta comunicação gostaríamos de agrade-
cer aos dirigentes da FGJ e da Sogipa pelo apoio e cedência
do local para essa coleta dos dados e muito especialmente
aos técnicos e atletas que participaram deste estudo, assim
como aos voluntários que executaram suas funções com ex-
trema competência e boa vontade.
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